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l. O SENTIDO GLOBAL DA 'ROMAGEM DOS AGRAVADOS' 

Classificapio dramática. 

Em primeiro lugar, devemos assinalar, quanto a classifica~ao genérica da obra, 
que consideramos a Romagem urna farsa de carácter satírico, apesar de figurar incluí da 
na Copilarám no capítulo (Livro III) cujo epígrafe é 'Das Tragicomédias'. As adscri~6es 
a um ou outro Livro devem-se a interven~ao dos filhos do autor, e nao respondem com 
fidelidade as características definidoras das diferentes obras, chegando a produzir-se 
contradi~oes nao apenas com o conteúdo das obras mas também com a classifica~ao 
que figura nalgumas das didascálias, como depois se verá. De qualquer modo, há que 
ter em conta que naquela altura a divisao genérica nao era ainda precisa, e tanto mais no 
que diz a respeito de Gil Vicente, quem reformula a heran~a recebida e con verte-se no 
fundador do teatro moderno portugués. 

Já desde o parlamento inicial de Frei Pa~o, este faz urna apresenta~ao da obra e 
de si próprio num tom irónico que, em nossa opiniao, proporciona a chave satírica da 
Romagem. Algumas das características estruturantes fulcrais nesta obra sao a concep~ao 
das personagens como tipos e o pro.cesso de acumula~ao de casos que lhe dao corpo: as 
diversas personagens sao tipos prefigurados e já conhecidos do público (lavradores, 
pastoras, freires, freiras, fidalgos, regateiras, ... ) que desfilam a modo de procissao, 
outorgando ao título da pe~a urna nova dimensao expressiva. 

1 A presente comunica~iío foi realizada a partir do trabalho de edi~iío crítica da obra de Gil Vicente 
Romagem dos Agravados, realizado conjuntamente por Xoán Carlos Lagares Diez e o comunicante. 
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As personagens que se incorporam a cena sao apresentadas por outras já 
conhecidas, por vía de regra por Freí Pa~o. Com frequencia, chegam ao público já 
conotadas e inclusive prejulgadas: o próprio nome tem, na maioria de ocasioes, urna 
forte carga expressiva que descreve de antemao o carácter da personagem e/ou a verdade 
ou falsidade do seu agravo (Cerro Ventoso, Freí Narciso, Marta do Prado, Branca do 
Rego, Dorósia e Domicília, ou o mesmo Freí Pa~o ); noutros casos, a figura que realiza 
a apresentayao antecipajuízos de valor sobre a personagem a seguir (Cerro Ventoso e 
Freí Narciso, vid. vv. 556-565; Dorósia e Domicília, vid. vv. 847-855). Por vía de 
regra, é Freí Payo o encarregado de apresentar o resto de personagens. Freí Payo fun­
ciona de este modo como elemento motor da obra. Reune em si as condiyoes de crego 
e de cortesao, e age em virtude de ambas: assim, examina a Bastiám como crego; e 
exerce de cortesao quando intenta educar a Giralda para dama. Aliás, é a única 
personagem que entra em contacto com todas as demais, com as quais mantém urna 
relayao polémica, até ao ponto de receber de elas multidao de alcunhas insultantes: Freí 
Cigarra (v. 494), Frei Trogalho (v. 509), Frei Chocalho (v. 512), Freí Bolorento (v. 
524), Freí Galego (v. 554), Freí Alfaquí (v. 693), etc. 

Com a excepyao de Freí Payo, que inaugura e dá por finalizada a obra, as 
restantes personagens aparecem duas e duas: em todos os casos, expoem os moti­
vos dos seus respectivos agravos e a seguir iniciam um diálogo polémico entre elas 
(salvo os casos de Bastiám2 e Giralda, que estao acompanhados de seus país e que 
depois serao examinados por Freí Payo), e posteriormente com urna terceira 
personagem -que pode ser Frei Payo, o u be m Freí Narciso o u o vilám3 , as únicas 
que aparecem em diferentes momentos da obra. A estrutura da obra está assentada 
na repetiyao e numa considerável simetría (de acordo com o seu carácter de 
'romagem'), mas introduzem-se elementos de variayao (tais como o facto de dife­
rentes personagens alternarem com Freí PayO a apresentayaO de novas figuras; ou 
de o vilám e Freí Narciso ocuparem a respeito das pastoras e das freiras, respecti­
vamente, o papel dialéctico que Freí Pa~o desenvolve como resto de parelhas que 
desfilam pela cena). 

Por outra parte, a linguagem serve também como um outro elemento para carac­
terizar personagens e situayoes: assim, encontramo-nos com Aparicianes, "lavrador 
que fala bem" (v. 663); e com Marta do Prado e Branca do Rego, que conforme a sua 
baixa extracyao social empregam urna linguagem cheia de vulgarismos. Noutros mo­
mentos, há circuntancias que condicionam um uso linguístico especial: isto acontece 
na linguagem utilizada nas cantigas intercaladas, ou nos diálogos de Freí Payo com 
Bastiám e Giralda. 

Mais outro elemento utilizado com profusao no texto, em relayao como carácter 
satírico do mesmo, é o dos jogos de palavras, postos em boca de distintas personagens. 
Assim, e por citar apenas alguns casos, chamamos a atenyao para a fala de Bastiám, de 

2 Nas referencias as personagens de Bastiám e o vilám, mantemos agrafia utilizada na edi~ao. 
3 Vid. n. l. 
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hilariante comicidade; ou também a de Marta e Branca, com os duplos sentidos das 
express6es 'conto' (v. 428) e 'tinha' (v. 428), ou tantos outros. Também o nome de Frei 
Pa~o dá lugar a contínuos duplos sentidos (vv. 10, 21, 327-328, 330, etcétera). E o 
próprio Frei Pa~o utiliza constantemente este recurso, desde a sua interven~ao inicial 
até ao jogo de palavras 'bento' /'vento' (vv. 1056 e 1059) com que introduz a cantiga 
final. 

Os temas da crítica. 

A obra, para além da sua constru~ao em chave satírica, é estruturada em tres 
planos fundamentais: a crítica ao estamento clerical; a crítica ao estamento no biliar; e a 
crítica de costumes sociais. Entre estas diversas instancias existe um ponto e m comum: 
o rejeitamento de um comportamento ético firmado na ambi~ao desmedida e torpe, 
personificada em tipos que sao ridiculizados pelo autor. Figura emblemática a este 
respeito é a de Frei Pa~o, quem realiza e dirige as críticas contra as atitudes e costumes 
do resto das personagens (personagens-tipo ), e em quem, ao mesmo tempo, aparecem 
reflectidos todos os vícios. 

Dado que as personagens sao caracterizadas como tipos, a censura das suas 
atitudes sup6e umjuízo moral e oferece um modelo social de comportarnento, conferindo 
neste sentido a obra urna fei~ao moralizante. Assim, no referente a crítica a lgreja, é 
especialmente relevante a figura de Frei Narciso, de quem se condena a sua ambi~ao 
social, entanto se mostra a sua falta de voca~ao espiritual (vv. 621-625 e 583-597, entre 
outros). Pela sua vez, a personagem do próprio Frei Narciso -como o resto das que 
aparecem na obra- ao mesmo tempo que encarna atitudes reprováveis, tem a fun~ao de 
introduzir críticas sociais: neste caso, Frei Narciso veicula a reprova~ao ao sistema de 
provisao de cargos de autoridade dentro da lgreja (vv. 606-610). 

Há aliás urna visao crítica da relaxa~ao moral dos membros do clero, que se 
reflecte em momentos como o do galanteio insinuado entre Frei Narciso e a freira 
Dorósia (vv. 892-901, por exemplo; e também, entre outros, 1001-1002). Mas 
paradoxalmente, o próprio Narciso repreende o desejo de liberdade de Dorósia e 
Domicília, recomendando-lhes submeterem-se ao regime de observancia no mosteiro, 
facto que constitui mais urna amostra do carácter hipócrita com que está definida a 
figura de Frei Narciso. 

* * * 

A crítica ao estamento da nobreza atinge as personagens de Colopendio, Bereniso, 
e Cerro Ventoso (aparte o próprio Frei Pa~o, como já foi apontado ). As duas primeiras 
representam urnas atitudes corteses já ultrapassadas na altura: nos monólogos iniciais 
de ambos apresentam-se os tópicos do namorado como sofredor desesperado e da 
crueldade da dama pela sua nao correspondencia no amor. Tanto estes monólogos como 
o posterior diálogo entre ambas personagens sao construídos sobre o recurso da hipér-
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bole, e em estilo pastoril. O monólogo de Colopendio é especialmente rico: por urna 
parte, faz referencia a cisao de consciencia que o sofrimento amoroso produz no indivíduo 
("eu ando fora de mi", v. 217; "ter mor guerra comigo", v. 232; ou depois: "eu de mi 
novas nam tenho", v. 277); há aqui urna continuidade com urna visao já presente na 
lírica medieval trovadoresca ("Senhor de mi e do me u cora¡;:on" de Rodrigu' Eanes de 
Vasconcellos), a vez que se pode estabelecer urna rela¡;:ao com diversos textos de 
Bemardim Ribeiro e Sá de Miranda4 , contemporaneos seus. Por outra parte, expoe 
urna confusao de sentimentos, de sensa¡;:oes e de matérias em correspondencia com o 
desequilíbrio das potencias da alma, até o ponto que "minha alma [ ... ] deseja ser de 
animal" (vv. 268-269), depois de afirmar que "tenho já o cora¡;:ám/ feito pedra de corisco, 
1 e meu 'spírito carvám" (vv. 265-267). 

No referente ao outro representante da corte, Cerro Ventoso, o seu queixume 
deve-se a ambi¡;:ao de dinheiro e de dignidade nobiliar: estas aspira¡;:oes sao criticadas 
por Frei Pa¡;:o, pois nao provem da necesidade mas do carácter daquele: "sei que tendes 
bem de vosso, 1 e, pois vos nam contentais, 1 vem-vos de Cerro Ventoso", vv. 658-660. 
Porém, o próprio Cerro Ventoso mantém previamente urna discussao sobre o status dos 
homens de lgreja, e assume urna atitude crítica e regeneradora no atinente as ambi¡;:oes 
materiais de Frei Narciso. 

* * * 

4 Eis algum fragmento de poemas de Bemardim Ribeiro: 
·Antre mim mesmo e mim 

Ou: 

nam sei que s' alevantou, 
que tam meu imigo sou··. 

<<nam tenho onde fugir; 
daqui me nam posso eu ir, 
estar nam me cumpre aqui, 
e o qu· eu quero nam no há i>> 

Tenham-se conta tambén textos de Sá de Miranda como a cantiga a seguir: 
<<Comigo me desavim, 
Sou posto em todo perigo; 
Nam posso vi ver comigo 
Nem posso fugir de mim. 

Com dor da gente fugia, 
Antes que esta assi crecesse; 
Agora já fugiria 
De min, se de mim pudesse; 
Que meo espero, ou que fim 
Do vao trabalho que sigo, 
Pois que trago a mim comigo 
Tamanho imigo de mim?>> 

Ou ainda: << Mal sem meo e mal sem fim>> (verso 10 da 'Cantiga feita nos grandes campos de Roma') 
e os versos "Coitado, quem me dará/ Novas de mim onde estou?/ Pois dizeis que nam som !á,/ E cá comigo 
nam vou!" da sua famosa cantiga. 
(Ponham-se em rela~ao dos textos citados com os versos 211-248, 275--277, 349-362, 817-823 e 837-838, 
fundamentalmente.) 
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O resto de personagens, que representam os estamentos mais populares 
(lavradores, regateiras, pastoras ... ), servem ao autor para oferecer urna perspectiva de 
numerosos fenómenos sociais: a) o papel da religiao; b) o anticlericalismo e a crítica 
aos poderosos; e) as tentativas de ascenso social por parte da 'arraia miúda'; d) os 
casamentos concertados e a questao do livre alvedrio; etcétera. 

a) Assim, o vilám Joám Mort[inh]eira dá-nos urna percepc;:ao utilitarista da 
religiao, renegando da sua condic;:ao e do próprio Deus, a quem acusa de ser seu inimigo 
(chama-o 'tenc;:oeiro' e diz Ele ter-lhe 'cenreira'), pois aos olhos do vilám é a injustic;:a 
de Deus a causante das suas desgrac;:as, que o levam a perder a fé. Joám Mort[inh]eira 
mesmo diz que nao é ele mas Deus quem nao cumpre: poe exemplos doutros justos e 
temerosos de Deus aos que, porém, atingem as desgrac;:as, com urna referencia explícita 
ao próprio Job. Nao é o vilám o único a comparar os seus agravos com episódios bíbli­
cos, pois mais adiante o fará Bereniso, com referencias as 'pragas de Faraó' (v. 260) e 
novamente aos 'agravos de Job' (v. 262). As desgrac;:as do vilám, aliás, adoptam formas 
diversas: más colheitas; desastres familiares; e o facto de os seus inimigos estarem 
isentos de calamidades. Enfim, o vilám queixa-se da inacessibilidade de Deus e da falta 
de justic;:a divina, e aceita a religiao desde que for útil, mantendo a sua rebeldía inclusi­
ve após a chamada de Frei Pac;:o a resignac;:ao5 . 

b) O anticlericalismo está presente sobretudo na figura de Aparicianes, que rea­
liza um discurso centrado na crítica da avareza dos frades-rendeiros, a quem retrata 
surdos as suas petic;:oes de justic;:a. Finalmente, faz um depoimento brutal e cheio de 
sarcasmo contra os 'frades d' apanha-porros'. Aliás, encontramos no vilám o intento de 
converter o seu filho Bastiám em 'rapaz d'Igreja', nao por devoc;:ao mas por interesse. 
Esta é a primeira intentona de ascenso social na obra. 

Por outra parte, há ao longo de toda a obra alus6es constantes a falta de dignidade 
das classes dirigentes, por via de regra através de procedimentos irónicos. A referencia 
mais explícita fomece-no-la Branca do Rego quando (vv. 444-463) realiza um relatório 
de corruptos onde se incluí bispos, doutores, e muito nomeadamente nobres e cargos 
administrativos: no seu discurso, pois, aparece en certo modo fundida a crítica a todos 
os estamentos superiores. 

e) Embora predomine nas personagens populares a visao negativa das classes 
dominantes, percebe-se em todas elas urna contínua aspirac;:ao de desclassamento e de 
ascensao social. Na totalidade de casos, estas pretens6es sao apresentadas como 
impossíveis e mesmo as personagens que as encamaro como ridículas. Isto acontece, 
por exemplo, com Bastiám ou Giralda. O primeiro está destinado, segundo o seu pai, a 
ser um brilhante membro do clero, mas comprovamos que as qualidades do moc;:o (um 

5 Como se pode ver, o diálogo entre Frei Pa<;o e o vilám reveste-se de urna forma próxima a do 
sacramento da confissao. 
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'engenho' cómico plenamente ridículo, e urna 'voz pera cantar' que nem sequer chegamos 
a conhecer) sao urna negac;ao -satírica, mais urna vez- da possibilidade de ascenso. Giralda, 
pela sua vez, recebe do seu próprio pai, Aparicianes, a mais cáustica das apresentac;oes, 
que é corroborada pela imagem que depois se nos oferecerá dela no exame a que Frei Pac;o 
a submete para avaliar as aptidoes da moc;a como dama: a lavradora demonstra ser digna 
da alcunha de 'senhora dama das cabras' que Frei Pac;o lhe dirige: Giralda mantém urna 
atitude pragmática e anticortes, fazendo urna interpretac;ao literal do código cortesao6 • 

Também as regateiras Branca do Rego e Marta do Prado representam em certa 
medida a pretensao de ascensao social, mediante o casamento, finalmente frustrado, de 
urna sobrinha com um falso moc;o-de-dimara de el-Rei. O modo como se nos relata o 
engano do moc;o mostra o carácter ridículo das ilusoes das regateiras. 

d) O tema do casamento será retomado posteriormente nas personagens das pas­
toras7 Ilária e Juliana. Estas arrenegam dos maridos que as suas fanu1ias procuram para 
elas, pela sua vez apaixonadas por outros pretendentes. Nao rejeitam apenas os 
matrimónios concertados pelos pais, senao que também fazem troc;a de superstic;oes do 
momento. O seu oponente dialéctico é o vilám, que representa agora o 'bom siso' e 
que, após fazer um discurso contra a volubilidade das mulheres moc;as, recomenda as 
pastoras: "-Casai, iaramá, com siso,/ e dai ao demo a feic;ám,/ que se seca logo isso,/ e 
quem casa com aviso/ acha em casa a descric;ám" (vv. 1031-1035). Juliana, porém, faz 
um retrato cómico do marido velho, desasseado e miserável, que depois ampliará Ilária. 
Por outra parte, o problema do livre arbítrio -já implícito no tratamento do problema 
dos casamentos- atinge também as figuras das freiras Dorósia e Domicília. Estas 
personagens tem a func;ao, entre outras, de formular a questao da reclusao no convento 
contra a própria vontade. O problema exposto, todavia, nao recebe soluc;ao expressa: 
Frei Narciso, que irrompe em cena, defende a clausura das freiras como modo de as 
abrigar 'das tempestades do mundo'; Domicília opoe-lhe as suas razoes, e aí finda o 
diálogo entre ambos. As duas freiras cumprem aliás a mis sao de criticar o 'desconcerto 
do mundo' (Domicília, nos vv. 863-872), ao mesmo tempo que apresentam duas dife­
rentes atitudes frente ao amor: Domicília representa a severidade, entanto Dorósia8 

coqueteia com Frei Narciso. O seu papel, pois, atinge também a crítica de costumes. 
O problema do livre alvedrio é complementado pela discussao que se suscita 

entre Frei Pac;o e Marta do Rego sobre a determinac;ao. Frei Pac;o mantém urna posic;ao 
determinista, nos planos social e moral; no entanto, Marta realiza um discurso 

6 Sobre a interpreta<;iio do código cortesiio, vid. comentário supra, ao falarmos de Colopendio e 
Bereniso. 

7 Aqui, a figura da pastora tem um carácter mais popular do que por via de regra assumia na literatura 
medieval e renascentista, aproximando-a portanto do seu referente real: assim se pode comprovar no já 
aludido retrato cómico, impróprio duma dama -e damas eram ao cabo as tradicionais 'pastoras'. 

8 Os nomes das freiras diio urna nova amostra da capacidade expressiva e caracterizadora dos nomes 
próprios das personagens na obra: neste caso, evocam a 'dor' e o'domus', em rela<;iio coma sua reclusiio 
no convento, e retratam fielmente as diferentes atitudes de ambas as freiras a respeito do amor. 
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antideterminista, em que defendeos 'efeitos' responderem a 'causas' humanas: 'O que 
as pranetas fazem/ é porque nós o causamos,/ e se fortunas nos trazem/ é porque nós as 
buscamos,/ que os erros de nós nacem' (vv. 519-523). Porém, Branca resigna-se e dá a 
situa¡,;ao por perdida. 

11. PRESEN<;A E SUPERA<;ÁO DA HERAN<;A MEDIEVAL 

Sobre a génese do teatro vicentino: este baseia-se em formas teatrais ou 
parateatrais prévias de diversa procedencia: por urna parte, as dramatiza¡,;6es populares 
de tipo normalmente religioso; por outra, em formas já propriamente cortesas, tais como 
momos, arremedilhos, laudes ... , habitualmente sem texto oral, fundadas na mímica e na 
gestualidade, e de carácter festivo e espectacular. É de notar igualmente urna influencia 
da lírica galego-portuguesa medieval, que se aprecia nao unicamente na forma (na própria 
Romagem, encontramos referencias a ten9ao9 , introdu¡,;ao de cantigas, estruturas de 
teor paralelístico), senao também no referente a determinados conteúdos. Neste senti­
do, existe já urna tradi¡,;ao medieval de crítica anticlerical (o autor chega a inserir duas 
estrofes, vv. 701-720, a modo quase de cantiga de escamho contra o clero), de crítica de 
costumes, de percep¡,;ao do 'mundo as avessas', e mesmo de revolta contra a injusti¡,;a di­
vina, temas todos eles que aparecem na presente obra e de que já se falou anteriormente. 

Tomando elementos como os antes citados, Gil Vicente vai construir um teatro 
em que experimenta diferentes possibilidades. Evolui desde as formas mais simples e 
com urna maior influencia de ordem medieval (estrutura linearmente acumulativa, 
narratividade, presen¡,;a de figuras alegóricas, personagens sem profundidade ... ), espe­
cialmente perceptível em pe9as como o Auto [ou Monólogo] da Visitap'io; até obras de 
estrutura mais complexa e onde se nos apresentam personagens com evolu9ao psicoló­
gica (personagens que superam a caracteriza9ao de tipos, como o caso de Ines Pereira 
na Farsa de Ines Pereira) ou se introduzem procedimentos tremendamente novidosos 
na altura, como o emprego de urna conversa de tipo "telefónico",-recurso utilizado em 
Quem temfarelos?. 

Há também ao longo da Romagem um uso recorren te das cantigas, cumprindo 
fun¡,;6es muito várias entre si: em primeiro lugar, a cantiga de Branca e Marta, que 
cumpre urna funcionalidade cénica (mesmo se acompanha de dan¡,;as) mas nao dramá­
tica ou narrativa. A seguir, duas estrofes que lembram -como já foi comentado- as 
cantigas de escamho (vid. vv. 701-720). Por último, a cantiga que clausura a obra, que 
responde ao motivo de composi¡,;ao da pe9a -celebra9ao na corte do nascimento do 
Infante D. Filipe- e redigida em espanhol, provavelmente devido ao seu carácter lau­
datório e de acordo com o status que na corte portuguesa do momento tinha esta língua 
como idioma de prestígio (nao devemos esquecer que a cantiga é dirigida a Rainha). 

9 Veja-se, nesta mesma introdU<;:ao, o comentário que a este respeito se faz sobre o diálogo entre 
Colopendio e Bereniso. 
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Aliás, o diálogo entre Bereniso e Colopendio possui urna estrutura que lembra a 
da 'tens;ao' medieval: ambos mantem teses opostas, e ainda que os períodos em que 
falam nao sao identicos, a alternancia produz-se sempre e m final ou em meio exacto de 
estrofe. As posturas que cada um defende respondem a dois tópicos do amor cortes: a 
defesa da morte como único remédio para o sofrimento do amor nao correspondido, 
representada em Bereniso; e a defesa da loucura, representada em Colopendio. 
Portanto, podemos dizer que Gil Vicente é herdeiro de urna certa tradis;ao medieval que 
submete a um processo de inovas;ao técnica e de renovas;ao temática. 

* * * 

Mas urna outra face de Gil Vicente é a que se volta para o Renascimento. N este 
sentido, há vários elementos a por em relevo, quais sao a atitude crítica e socialmente 
interventiva do autor e o seu posicionamento a prol de urna regeneras;ao religiosa. Na 
Romagem dos Agravados esta crítica adquire várias dimens6es e atinge todos os 
estamentos sociais, como foi comentado supra. 

Há na própria obra, aliás, outros tras;os próprios dos novos tempos influídos 
pelo humanismo, como a ridiculizas;ao das práticas supersticiosas, da bruxaria e da 
astrología, assim como o uso dramático de mitología paga. 

111. A EDI<;ÁO DO TEXTO: IMPLICA<;ÓES LINGUÍSTICAS E 
LITERÁRIAS 

O intento de delimitar temporalmente o período em que viveu Gil Vicente 
constituí um dos maiores problemas a hora de abordar a sua obra, especialmente de um 
ponto de vista linguístico. As datas propostas por diversos eruditos oscilam desde a 
hipótese de Anselmo Braamcamp Freire, que situa o seu nascimento entre 1452 e 1460, 
até a de Brito Rebelo, que prop6e o intervalo entre 1470 e 1475. Porém, conhecemos 
com certeza o ano da sua morte, 1536. Quanto ao lugar do seu nascimento, sabemos 
que era do Norte, mas existem também dúvidas sobre o lugar exacto: tem-se jogado as 
hipóteses de vilas como Guimaraes ou Barcelos, e incluso algum lugar na Beira. 

A questao da sua personalidade e origem social também nao está definitivamen­
te resolta. Conhecem-se, em princípio, duas pessoas chamadas Gil Vicente, e dependendo 
dos estudiosos identifica-se o nosso autor com urna ou com outra personalidade. U m 
dos indivíduos -de cuja existencia ternos constancia- chamado Gil Vicente, era de 
profissao poeta; o outro, Mestre da Balans;a (ourives da Casa da Moeda, ao servis;o da 
rainha D. Leonor). Há mesmo quem defende, como faz o próprio Braamcamp Freire, 
que ambos sao urna mesma pessoa. Nao é intens;ao do autor desta comunicas;ao senao 
deixar apenas brevemente formulados os termos da discussao, sobre a qual incidem 
aliás outros factores, como a disputa sobre a consideras;ao de Gil Vicente como homem 
de cultura ou bem como autodidacta, ou mesmo o enquadramento temporal onde o 
situarmos. 
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Todavia, ternos a certidao de Gil Vicente ter sido homem de corte, e o seu um 
teatro igualmente cortesao, realizado primeiramente para recreio e deleite dos membros 
da corte 10 e com frequencia -como é o caso da obra que nos ocupa- com motivo de 
festividades palacianas, régias ou religiosas"· 

A sua obra tem chegado até nós através daCopilarám de 1562, que completaram 
os seus filhos Paula e Luís Vicente a partir do trabalho de transcri9iío que deixara par­
cialmente realizado o próprio autor. Antes, muitas das suas pe9as teriam sido 
possivelmente publicadas em folhetos saltos. As vers6es que aCopilarám nos transmitiu 
apresentam, porém, modifica96es introduzidas pelos filhos, que atingiram a redac9ao 
das didascálias, a classifica9iío genérica e -consequentemente- o título de muitas obras, 
e muito provavelmente determinadas quest6es textuais. 

* * * 

De um ponto de vista ecdótico-linguístico, o critério fundamental seguido pelos 
autores da edi9ao foi o de respeitar a substancia fonética do texto. A nossa inten9ao foi 
proporcionar urna visao fiel do estado de língua da época, embora isto nem sempre 
implique o mantenimento das grafias medievais. 

Assim, por exemplo, adoptou-se a decisao de modernizar as grafias em casos 
como os seguintes: 

-desenvolvimento de abreviaturas (p. ex.: 'q-' ----> 'que', 
ve-toso'----> 'ventoso'); 

-simplifica9ao da reduplica9ao gráfica de vogais tónicas 
('taaes' ----> 'tais'); 

-simplifica9ao da reduplica9iío gráfica de consoantes,sem valor 
fonológico (p. ex.: 'ff' ----> 'f', 'll' ----> '1 '); 

-moderniza9iío de grafias latinizan tes (p. ex: 'chr' ----> 'cr'); 
-unifica9ao em 'v' das grafias 'v' e 'u' do fonema /v/; o mesmo 

para as grafias 'i' e 'j' do fonema 1 31; 
-transcri9ao na sua forma moderna dos ditongos decrescentes 

em sílaba tónica, que no fac-similar aparecem sobas grafias 'ae', 'oa', 
'eo' (p. ex.: 'reais', 'nasceu', 'água'). 

10 É possível pensar que, inclusive, em obras como a presente, determinadas personagens e situa¡;6es 
tenham referentes reais reconhecíveis no ambiente da corte, em que se encenavam as representa¡;6es do 
teatro vicentino. 

11 Como diz a didascália ou rubrica que introduz a obra, <ifoi representada ao muito excelente Príncipe 
e nobre Rei Dom Joám o terceiro em Portugal des te nome na cidade de Évora, ao parto da muito esclareci­
da e cristianíssima Rainha Dona Caterina, nossa senhora, e nacimento do ilustríssimo lfante Dom 
Felipe.>> 

249 



Porém, optou-se pelo mantenimento das grafias originais nos casos relaciona­
dos a seguir: 

-representayao da nasalidade, em sílaba tónica final, na forma 
'-ám', muito largamente maioritária no fac-similar; 

-duplicidade de formas duma mesma palavra (p. ex.: 'atás' /'até', 
'ca' /'que', 'pera' /'para', 'bofé' /'bofá' /'bofás', ... ); 

-presenya de formayoes semicultas, fundamentalmente de grupos 
oclusiva+r em posiyao inicial (p. ex.: 'craro', 'pranetas', 'craustais' ... ); 

-apariyao esporádica de fenómenos fonéticos como a metátese 
(p. ex., 'prove', 'Brívia') ou a assimilayao (p. ex., 'alvalá'); 

-presenya de formas que na norma portuguesa actual sao conside­
radas, na sua maioria, arcaísmos, mas porém com plena vigencia no 
galego: 'assi', 'cousa', 'mui', 'amar a [alguém]', 'quiyais', 'polas' 
['por'+'as'], 'bo'; 

-inclusao de lusismos na composiyao em castelhano que encerra 
a obra (p. ex.: 'Ifante', 'escura', alternancia de género do substantivo 
'árboles'); 

-apariyao de formas morfologicamente irregulares na altura, de 
que há apenas dois exemplos: 'fazemo-lo casamento' (v. 436), ondeo 
artigo apresenta forma assimilada; e 'ca sempre os sábios dixeram' (v. 
922), em que o verbo sofreu um cambio no radical, coincidindo a sua 
forma -mais urna vez- com a do galego. 

* * * 

Por outra parte, a linguagem -mais concretamente o registo linguístico- serve 
também como um outro elemento caracterizador de personagens e situay6es12 · 

Em este sentido, consideramos de especial importancia o mantenimento de estas 
características linguísticas diferenciadoras, e a sua nao normalizayao/modernizayao, 
dado que veiculam um conteúdo literário específico, que se veria empobrecido -desfi­
gurado- com a sua alterayao. 

Ainda outro caso de implicayoes literárias dos critérios de ediyao textual é o 
referente ao título da obra. Em este caso, existe urna duplicidade de formas: no verso 
43, Frei Payo diz a peya intitular-se Romagem dos Agravados; no entanto, a primeira 
frase da didascália que introduz a obra dá-nos o título Romagem d'Agravados. Consi­
deramos preferível a primeira das formas, por semelhar ser a forma plena e aliás por ser 
a única que ocorre no texto propriamente dito. 

*** 

12 A este repeito, vid. o comentado no apanado I de este traba/ha sobre a Jala de Apariciones, de 
Branca e Marta, e de outras personagens. 
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Há, por último, contextos onde é o labor do editor que deve estabelecer os limi­
tes das interven¡;;6es dos diversos personagens. Isto acontece em tres momentos em que 
o texto apresenta !acunas a respeito da atribui¡;;ao dos diálogos. 

O primeiro caso produz-se na tirada dos versos 196 ao 202. Aqui, o diálogo 
entre Bastiám e o vilám exige estes versos serem atribuídos ao vilám, pois Bastiám faz 
(nos versos 194-195) urna pergunta que a seguir obtém resposta. O segundo contexto 
ambíguo é nos versos 494-496: a este respeito, há divergencias entre os editores sobre 
a questao de se es tes versos sao pronunciados por Marta o u por Branca, dado que o fac­
similar apresenta urna anota¡;;ao confusa (repete o nome de Branca). Consideramos 
preferí ve! atribuir este trecho a Marta, já que aqui come¡;;a um diálogo entre ela e Frei 
Pa¡;;o que terá continuidade nos seguintes trinta versos (até ao 525). Aliás é a própria 
Marta quem realiza a série de insultos contra Frei Pa¡;;o (outros exemplos, nos vv. 509, 
512, e 524 ), donde é lógico inferir que o primeiro de eles ( 'Frei Cigarra', v. 494) corres­
ponda igualmente a ela. Por último, nos versos 652-655, regista-se um caso similar ao 
primeiro: nos versos imediatamente anteriores, Frei Pa¡;;o realiza tres perguntas a Cerro 
Ventoso, quem responde nos versos referidos; portanto, apesar de esta anota¡;;ao faltar 
no fac-similar da Copila(:ám, é evidente a necessidade da sua reposi¡;;ao. 
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